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SINOPSE 
Em trabalho conduzido em casa de vegetação, procurou-se 
estudar a influência de alguns fungicidas em três dosagens, sobre a porce~ 
tagem de emergência na sOja, cultivar Viçoja. 
Apenas a Neantina a seco elevou o "stand" ino1cial, em r~ 
lação ã testemunha. A porcentagem de plântulas normais foi aumentada com a 
aplicação dos fungicidas Neantina e Arasan. Salvo algumas exceções,não ho~ 
ve praticamente efeito de dosagens dos produtos utilizados sobre os param~ 
tros estudados. 
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INTRO DUÇ1\Q 
A cultura da soja tem assumido um caráter de grande impo~ 
portãncia nos cenários a ~ricolas nacional e internacional. Muito se tem es 
tudado acerca dessa l eguminosa, porém os trabalhos rea lizados sobre trata-
mento de sementes e uso de fungicidas apresentam dados contraditórios. 
Ass im é que , alguns autores (5) opinam que o tratamento 
de sementes nao favorece a germinação, nem melhora o rendimento da cultu-
ra. Outros (1 , 10) afirmam que o uso de certos fun9icidas incrementa de 
forma significativa o poder germinativo das sementes tratadas. No Brasil, 
os trabalhos dessa natureza são escassos e os resultados também controver-
sos. 
O objetivo deste trabalho é justamente col et ar dados pre-
liminares verificando a vi abilidade no us o de fun gicidas com relação ã po~ 
centagem de germinação e outras caracteristicas. 
GOTUZZO & DOCAMPO (4), es tudando o efeito de fun gicidas 
na germinação de sementes de so j a, em casa de vegetação, conclu iram que os 
produtos orgânicos aumentaram a taxa de eme rgência , enquanto que o~ fungi-
cidas organo-mercuriais inibiram a germinação e retardaram o 
das que lograram germinar . 
crescimento 
Num experimento, no qual l evou-se em consideração alem do 
uso de desinfetantes de sementes, a temperatura, SHERWIN et alii (10) com-
provaram que o Arascn, Spergon e New Improved Ceresan concorreram para me-
lhorar a porcentagem de plântulas emergidas, sendo que o primeiro teve um 
efeito ainda mai s acentuado que os outros dois. Observaram que ã temperat~ 
ra de 250 C, aumentos na germinação, decorrentes dos tratamentos de semen -
tes, foram obtidos com mais frequênci a que a qualquer out ra temperatura. 
Utilizando semen tes de má qualidade, diversos fungicidas 
e com resultados de apenas um ano, HILDEBRAND & KOCH (6) encontraram efei-
to significativo do Spergon , que aumentou a capacidade de germinação em 
23 ,4% e reduziu a incidênci a de doenças transmisslveis pelas sementes em 
40%. 
KOEHLER (7) , em trabalhos rea lizados em algumas regi ões 
dos Estados Unidos, obteve aumentos significativos no "stand" provenientes 
01 -15.12.75-03/12 
do tratamento de sementes em certos locais e em outros não, e destacou a 
aplicação do Arasan como o melhor trat amento. 
Por sua vez, HANSON et a1ii (5) argumentam que os rendi -
mentos da cultura da soj a raramente são melhorados com os tratamentos de 
sementes , a não ser que sej am utilizadas sementes de mã qualidade e/ou que 
as condições c1imãticas após a semeadura sej am desfavorãveis. Corroboram a 
afirmativa de que os mercuriais orgânicos podem ser prejudiciais e ressal -
tam que o Captan, Thiram e C10rani1 são os melhores fungic idas de semen-
tes. 
GOMES (3) indica Arasan, Abavit e Neantina como fungici-
das efici entes no t ratamento de sementes . 
Em condi ções de l aboratóri o e empregando duas variedades 
e o Arasan 75 e a Nean t ina a seco como fungicidas, GONÇALO (8) concluiu que 
o efeito dos dois f~~g icidas na vari edade de bai xa germinação foi si gnifi -
cativo , enquanto que o aumento na pe rcentagem de emergência da variedade 
de alto poder germinativo foi pequeno. Por sua vez, o efeito dos do i s fun-
gicidas na variedade de bai xa capacidade germinativa, foi prati camente i -
gual . 
Utilizando sete fungicidas , ATHOW & CALDWELL (1) encontr~ 
ram aumentos significativos na percent agem de emergência e "stand" final 
para os produtos Dow 11 5, Arasan, Spergon e Ceresan; Dow 11 6 e Semesan 
reduziram ou não tiveram efeito sobre os dois fatores , todavia o Cuprocide 
Amarelo fe z decrescer o percentual de p1ântu1as emergi das e o "stand" fi -
nal. 
SEDIYAMA & SWEARI NG IN (9) recomendam trat ar previamente, 
antes da inocul ação, as sementes de soja portadoras de rachaduras na cas-
ca, com Arasan, pois o fungicidaineste caso, pode contribuir para aumentar 
os "stands" inici al e final e consequentemente a produção de grãos . Contu-
do, advertem que o produto pode afet ar a nodu1 ação e aconselham a utiliza-
ção de vari edades livres desses defeitos . 
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t~ATERIAL E t~tTODOS 
o ensaio foi conduzido em estufa e teve inicio a 2 de ju-
nho de 1973, tendo sido coletados os dados a 16 do mesmo mês, sendo que as 
sementes foram tratadas no dia 29 de maio do corrente ano. O delineamento 
utilizado foi o inteiramente casualizado. 
Utilizaram-se 12 caixas de dimensões 50 x 35 x 10 cm. Ca-
da caixa continha 4 repetições , sendo pl antadas 50 sementes em cada, por 
tanto 200 sementes por cai xu. As linhas de pl antio foram em numero de 8 
por caixa, assim, cada repetição ocupou duas linhas de 25 sementes. 
O leito utilizado foi areia esterilizada e peneirada , sen 
do a profundidade de plantio de 3 cm. 
O ensaio foi regado diari amente a base de dois litros por 
cai xa. 
As sementes começaram a emergi r a part ir do dia 7 de ju-
nho, procedendo- se contagens di âri as at e o di a 12/06/73. 
Utili za ram- se sementes de boa qualidade da va r iedade "Vi-
çoja" e 4 fun gi cidas em 3 niveis : o nivel 2 sendo a dosagem recomendada p~ 
lo fabri cante , o nivel 1 a metade e o nivel 3 o dobro. Dois tratamentos fo 
ram fei t os por imersão: o Benlate e o Orthocide . Os outros dois foram fei-
tos a seco. 
Não houve inoculação e os 12 tratamentos foram os seguin-
tes : 
Tratamento Nivel Dose Principio ativo (Produto comerci al) 
Testemunha Sem. não Tratadas 
Arasan 1 425mg/kg de sem. Bissulfeto de t etra-
Arasan 2 850mg/ kg de sem. meti lti uran 
Arasan 3 1700mg/kg de sem. 
Benl at e 1 1000mg/.t d' água Benomyl 
Benl at e 2 2000mg/.t d' água 
Benlate 3 4000mg/.t d'ãgua 
Neantina 2 2000mg/kg de sem. Acetato de fenilmer-
Neantina 3 4000mg/kg de sem. - . CUrlO 
Orthoci de 1 1000mg/.t d'âoua N-triclorometiltio -
Orthoci de 2 2000mg/.t d'âgua tetrahidroftalimida 
Orthocide 3 4000mg/.t d'âgua 
O tra t amento Neanti na . nivel 1, perdeu-se. 
01 - 15.l2.75~05/l 2 
Na contagem foram estabelecidos quatro critérios : 
Pl ântul as normais sem necrose cotil edonar 
Plântul as normais com necrose cot il edona r 
Pl ântu1 as anormais sem necrose cot il edona r 
P1 ântu1 as anormais com necrose cotil edonar. 
Como pl ântul as anormais inc1uiram-s e aquel as : 
1) Sem raizes primári as ou com raizes secundári as mal dc-
senvo1vidas ; 
2) com hipocõti1 0 mal formado, encaracolado, curto ou en-
grossado, ou que possui severas rachaduras ; 
3) sem hipocõti1 0, ou com hipocõti1 0 sem o ponto de cres-
cimento, com ou sem folhas ; 
4) várias combinações destas caracteristicas de anormali -
dade (2). 
A classe de p1ántu1as normais com necrose abrangeu p1ãnt~ 
las com lesões coti1edonares superficiais e com área l imitada (2). 
Os dados em percentagem foram previ amente t ransformados 
em a rC' sen vi%: 
RESULTADOS E DISCUssAO 
No quadro 1 encontra- se a análise de vari ãnci a contendo 
os quadrados medios e os coefici entes de variação. A observação do mesmo 
I p!,!nnite estabel ecer que o valor de "F" para tratamentos foi significativo 
6 que motivou o desdobramento da análise. O efeito testemunha + fungici -
das foi significativo em todos os casos , comprovando a diferença estatistl 
ca ent re alguns dos fungicidas . No entanto, não houve significância entre 
os niveis, salvo no caso do Ben1 ate com rel ação ao total de pl ãntu1 as ger-
minadas e a Neantina no tocante ao total de p1ântu1 as anonnais . 
O quadro 2 contem as percentagens de germinação dos diver 
sos tratamentos e o efeito dos fungici da s na necrose . 
Este quadro pennite observar os seguintes resultados : Os 
tratamentos que provocaram aumento na percentagem de p1 ântul as normais , 
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Arasan e Nean tina, proporci onaram também maior percentagem de p1ântul as sem 
necrose nos cotilédones . 
Nos tratamentos onde a percentagem de p1 ântul as normais 
foi menor , Benl at e, Orthocide e testemunh a, verificou-se que a testemunha 
apresentou maior lndice de p1ântulas normais necrosadas . 
De acordo com as observações, a testemunha e os tratamen-
tos por vi a umida, Benlate e Orthocide, foram os que apresentaram menor pe! 
centagem de plântu1as normais . 
A Neantina foi o tratamento que proporcionou menor percen-
tagem de p1ântu1as ano rmais , diferindo significativamente dos dema is trat a-
mentos com excessâo do Arasan. 
Não houve diferença significativa entre os nlveis de cada 
tratamento , fazendo- se excessão ao Benlate , onde o nlvel 1 diferiu dos de-
mais com relação ao total de plântu1as ge rminadas. Com isso, pode-se supor, 
que aumentando-se a dos e, ocorre uma diminuição progressiva na germinação . 
. ~ Neantina diminuiu a percentagem de plântu1 as anormai s , 
mas somente no nlvel 2. Isso leva a crer que um aumento na dosagem desse 
fungicida poderâ acarretar um efeito fitotõxico. 
No quadro 3 encontra- se a análise de variância da velocida 
de de emergência diâria das sementes . 
Observou-se que o valor de "F" para tratamento foi signif,!. 
cativo, comprovando que houve diferença significativa entre alguns dos tra-
tamentos . 
QUADRO 3 - Análise de Variânci a da Velocidade Diári a de Emergênci a 
Fontes de 
Variação 
Tratamentos 
Erro 
C.V . (%) 
* 
GL 
7/6/73 
11 49 ,27* 
36 22 ,03 
46 ,30 
Significativo a 5% pelo teste de F 
** Signifi cativo a 1% pelo teste de F. 
Ouadrados Médios 
8/6/73 9/5/73 
527,76** 240.93** 
25,19 29 ,29 
12,50 16,08 
01-15.12.75-09/12 
o quadro 4 mostra a velocidade de emergência das sementes 
submetidas aos tratamentos citados . Observa-se nel e que o Arasan e a Nean-
tina proporcionaram germinação mais rãpida das sementes . 
RESUMO E CONCLUSOES 
Nes t e trabalho estudou-se a influênci a do uso de fun gici-
das no poder germinativo da s sementes e redução das manchas necróticas nos 
cotil êdones da soj a, vari edade "Vi çoja". 
Utilizou-se o delineamento inteiramente casua1izado , com 
quatro repet i ções , e os t ratamentos , uma testemunha e quatro fungicidas, 
Arasan, Ben1 ate, Nea ntina e Orthoci de , cada um desses com três nive is , s e~ 
do o nive1 1 a met ade da dose indicada pelo fabricante , o nive1 2, a dose 
recomendada e o nive1 3 o dobro da dose . 
O ensa i o foi real i zado em casa de vegetação ( estufa) e co-
lhido quatorze dias após o plantio , permitindo aferir algumas conclusões , 
preliminares e vã1idas apenas para as condições em estudo: 
a) A Neantina aumentou de forma signi f icativa a capacida-
de de germi nação total das sementes . Os demais produtos não tiveram esse 
efeito quando comparados com a testemunh a; 
b) A Nean tina e o Arasan, fungicidas aplicados a seco , in 
f1uenci aram positiva e si gnificativamente a t axa de p1 ãntu1 as normais; 
c) Somente a Neantina se sobressaiu da testemunha na redu 
çao do numero de p1ãntu1as anormais; 
d) O Arasan , a Neantina e o Orthocide sobrepujaram a tes-
temunha ao reduzirem com eficãci a as necroses coti1 edonares em p1 ântu1 as 
normai s ; 
e) Não houve efeito de qualquer produto em rel ação a tes-
temunha no percentual de p1ãntu1 as anormais com necrose; 
f) De um modo geral não houve diferença si gnificativa en-
tre os niveis dos produtos usados , havendo apenas duas excessões , uma para 
o Ben1ate nive1 1 que foi superior aos outros dois no aumento do poder ge~ 
minativo das sementes ; a outra para a Nea ntina nive1 2 que reduziu a taxa 
de p1 ãntu1 as anormais , enquanto o nive1 3 não reduziu , mostrando não ser 
conveni ente um aumento na dos e desse fungicida; 
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01-15 .12 . 75-11/12 
g) Os fungicidas Neantina e Arasan aumentaram a velocida-
de de emergência das pl antas . 
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